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basquete
o catarinense 
tiago splitter 
foi eleito o me-
lhor jogador 
da Liga espa-
nhola, um dos 
mais importan-
tes campeona-
tos do mundo.

podendo
contagem 
regressiva. 
em Floripa, 
já começou a 
pré-venda de 
ingressos para 
Eclipse. a es-
treia será dia 
30 de junho.

saúde
as mortes 
e interna-
ções após a 
realização de 
exames de 
endoscopia 
foram notícia 
e abalaram 
Joaçaba.

clima
chuva forte 
assustou a 
Grande Fpolis. 
alagamentos, 
deslizamen-
tos, destruição 
e prejuízos to-
maram conta 
da região.

ana beatriz Hermenegildo e mariana 
Furtado na saideira do elisa andreolimiucha molossi e Júlia araújo no energia

Julio Ávila, Renata cidade, adriano da silva e carlos eduardo merlin no intervalo do coc

o nome tem de ser megacriativo, e a justifica-
tiva, melhor ainda!

agora, é só clicar lá e compartilhar a sua criati-
vidade com a galera! tô curiosa!
 
beijos e um ótimo fíndi!
 
p.s: amanhã, tem HaRmonY na life!

quer ganhar um ingresso para cada balada exclusiva 
da atlântida até o planeta 2011? ufa! sim?

então, se liga nesta promoção e “sigam-me os bons”!
 

móvel nova na área e a gente precisa de um 
nome para ela! Vai lá no nosso site (www.atlan-

tida.com.br), entra no box “promoções sc”, 
confere o regulamento e participa!

polly mello

“Minha dica pro final de sema-
na é a festa de encerramento 
do WQs, amanhã, no el Divino.”
arthur Reitz, 19 anos

no som, apresentação especial do rapper Max B.o.. ingressos an-
tecipados a r$ 20 e r$ 40 no local e pelo nosvamos.com.br.

House Mag Party
Vai rolar amanhã, no P12, a partir das 10h. o agito 
será open bar e contará com três atrações internacio-
nais (os ingleses andy redanka e Gee Moore e os 
suíços Yvan & Dan Daniel), além do line up nacional. 
antecipados na colcci (Beiramar e iguatemi), Pink 
Lou (itaguaçu), el Divino Lounge e no local. 

a
r

Q
u

iV
o

 P
e

s
s

o
a

L

Rafaela dutra e Francieli deschamps na noite da pizza, 
que rolou no nossa senhora de Fátima
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Sabe aquele colega que fica isolado no intervalo 
das aulas ou nem sai pro recreio? provavelmente, 
ele não é só uma pessoa antissocial. entenda por 
que as vítimas de bullying se afastam do convívio 
dos demais alunos e os motivos que levam a galera a 
excluir, debochar e humilhar os colegas. tá na hora de 
pensar duas vezes antes de “brincar” com o outro. 

a equipe Kzuka entra num colégio e vai falar com uma turma 
de alunos do 2º ano. são todos bonitinhos e arrumados. a re-
pórter explica que vai escrever sobre bullying. todos sabem o 
que é. todos sabem quem comete. todos sabem quem sofre.
– Pode falar com aquela guria de moletom branco. todo mun-
do brinca com ela, faz piadinha. a gente já a deixou trancada 
do lado de fora da sala – comenta uma das meninas. 
Sobre o motivo pelo qual fizeram isso, eles dizem, entre um 
risinho e outro, que “ela é esquisita”.
Mas o negócio também acontece entre o pessoal mais novo. 
o Kzuka ouviu três alunos da 8ª série – dois meninos e uma 
menina. eles tiveram autocrítica e reconheceram os erros:
– a gente excluía e ofendia os alunos que chegavam. Quando 
um faz, o resto vai na onda. Quando você tá fazendo, não 
percebe, não acha errado, faz tudo de forma inconsciente 
– reconhece a garota.
ela conta que os xingamentos podem ser os próprios defeitos 
que o autor não vê em si mesmo e projeta no colega. 
– sabemos que algumas pessoas vão lembrar disso a vida 
toda! Hoje, a gente vê que as pessoas eram legais, mas não 
dávamos oportunidade de conhecê-las antes – afirma.
a palavra bullying pode até ser nova, mas a prática sem-
pre existiu, principalmente no ambiente escolar. o termo é 
utilizado para descrever atos de agressão física, verbal e/ou 
psicológica intencionais e feitos de modo repetitivo. só que 
antes tudo era encarado como “brincadeira” ou “coisa de 
adolescente que quer aparecer”. seja porque virou moda, 
seja porque a conscientização bateu às portas das escolas, 
felizmente, hoje em dia o bullying está sendo combatido.

campanha de conscientização
em santa catarina, já existe uma lei para barrar a prática de 
bullying nos colégios. Mas entendendo que, sozinha, ela não 
seria suficiente, o Ministério Público Estadual começou, este 
ano, a campanha bullying, isso não é brincadeira para 
tentar frear o comportamento agressivo nas escolas. É um 
trabalho de conscientização de alunos, pais, responsáveis, 
professores, diretores e sociedade em geral, por meio da dis-
tribuição de material informativo explicando o que é o bullying 
e as consequências que ele pode provocar em suas vítimas.
a campanha conta com a parceria da secretaria estadual de 
educação, assembleia Legislativa, secretarias municipais e 
sindicato dos estabelecimentos Privados de ensino de sc, 
que divulgam o material nas escolas públicas e particulares.
A necessidade desse tipo de ação é comprovada pelos nú-
meros. A Pesquisa Nacional de Saúde Escolar, realizada em 
2009 pelo iBGe, entrevistou 60.973 estudantes da 9ª série do 
ensino fundamental em colégios públicos e privados de todas 
as capitais brasileiras e do Distrito Federal. Ao final, 30,8% 
dos entrevistados disseram ter sofrido alguma forma de 
bullying nos 30 dias anteriores ao levantamento.

Cyberbullying também é problema
além de a violência praticada ao vivo, o cyberbullying é 
muito comum nos colégios. a galera conta que as redes 
sociais são usadas, com frequência, pra “destruir” a imagem 
dos colegas. Mas não só os anônimos são vítimas desse 
preconceito. os astros americanos Justin bieber e os irmãos 
do grupo Jonas brothers possuem perfis com pedidos de votos 
para que eles troquem de sexo no Facebook. a página que pratica 
o cyberbullying contra Justin tem quase 400 mil fãs. comentários 
contra homossexuais são maioria e vêm também das meninas, 
que não querem que o cantor “vire uma delas”.

allan Beane, especialista em preven-
ção e interrupção do bullying, cita 
alguns motivos que levam a essa 
prática no livro Proteja seu Filho do 
Bullying (editora Best seller). o cara 
sentiu na pele o trauma causado 
pelo problema. aos 23 anos, seu 
filho, Curtis Beane, morreu vítima 
de consequências do bullying, após 
sofrer no convívio social desde criança. 

► Inveja
aquela gata que faz sucesso com todos os caras ou aque-
le aluno que sempre tira 10 podem ser alvo dos invejosos 
de plantão e excluídos do restante do grupo.

► Preconceito
Fácil tirar sarro de quem é considerado diferente da maio-
ria, né? o preconceito se une à covardia e vira bullying.

► Poder 
tem gente que gosta de se sentir poderoso e o centro das 
atenções, dominando ou atacando pessoas vistas como 
mais sensíveis ou retraídas. Horrível isso, né? 

► Medo
todo o mundo tem medo de ser alvo de piadas. então, 
para alguns, o ataque é a defesa. 

► Se achar superior 
as pessoas, às vezes, acham ou aprendem que são 
melhores do que outras e que, por isso, não precisam 
e não devem ficar perto de “perdedores”.

► Vem de casa...
Quando a pessoa não tem afeto em casa ou sofre castigos 
físicos, ela pode querer descontar nos colegas. 

Já quem sofre de bullying dá alguns sinais, como mu-
danças no comportamento: não quer ir mais às aulas; 
pede para mudar de turma; tem sintomas de angústia, 
como dores de cabeça ou no estômago, suor frio; começa 
a ter dificuldade de concentração e queda no rendimento 
escolar ou se torna arredio, tenso, preocupado e cansado.

allan Beane caracteriza o bullying como:

>> ameaças e agressões físicas. 
>> Forçar o outro a uma situação humilhante.
>> Furto, roubo, vandalismo ou destruição pro-
posital de bens alheios.
>> insultos ou atribuição de apelidos vergonhosos 
ou humilhantes, bem como comentários racistas, 
homofóbicos ou intolerantes.
>> exclusão ou isolamento proposital de pesso-
as pela fofoca e disseminação de boatos ou de 
informações que sujem a sua boa imagem.

“Volta pra são paulo, sua lésbica!”
era isso que a aline*, 16 anos, costumava 
ouvir em sala de aula. a paulistana, que é 
bissexual, virou alvo de bullying quando seus 
colegas descobriram sobre sua sexualidade.  
“Desde que souberam que namorei uma me-
nina, todo mundo passou a usar isso pra me 
excluir, tirar sarro. É um sentimento horrível. 
As pessoas me olham como se eu fosse uma 
aberração. Preconceito mesmo. Aí, aprovei-
tam o fato de eu ser de outro Estado para me 
xingar mais ainda. Virei a ‘lésbica paulista’, 
mesmo tendo me adaptado bem e namorado 
um menino do colégio. Já pensei em mudar de 
escola, mas não posso contar pros meus pais, 
que não sabem de nada. Seria muito pesado 
pra eles, então, é uma coisa minha.”

*O nome foi trocado a pedido da entrevistadaFL
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